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12,4%0Portugal destaca-se como um dos países 
onde o número de mulheres diplomadas em 

STEM* é superior ao da média da UE27, mas
os homens continuam em maioria.

A IGUALDADE DE GÉNERO EM PORTUGAL E A TRANSIÇÃO DIGITAL 
A digitalização e as Tecnologias de Informação e Comunicação estão, não só a moldar o mundo em que vivemos como igualmente a moldar o futuro
das sociedades. A Comissão Europeia apresentou uma visão e percursos para a transformação digital da Europa até 2030 – Década Digital - no sentido da
elaboração de orientações para a digitalização e tem por base a estratégia digital.
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Em 2020, em Portugal, a taxa de mulheres especialistas
empregadas nas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

foi superior à média da UE27.
Todavia, a percentagem de homens especialistas

empregados em TIC mantém-se sempre 
superior à das mulheres.
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52,6 em 100

49,6 em 100
A pontuação de Portugal no Índice de

Digitalidade da Economia e da Sociedade 
(DESI) tem aumentado graças a uma melhoria 

no nível básico de competência digitais e
uma maior percentagem de pessoas

licenciadas em TIC. (DESI, 2020). 

36,7% 63,3%

A primeira política pública direcionada a este problema surge em 2017 com o Projeto Engenheiras Por 1 Dia e com a integração 
de um eixo específico na Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não discriminação 2018-2030 "Portugal + Igual". Abriu-se 

também caminho para a transversalização da perspetiva de género nas políticas públicas do digital (2020): Portugal INCoDE.2030, Plano de Ação para 
a Transição Digital e Plano de Recuperação e Resiliência.

A UE propôs que até 2030, pelo menos 80% das 
pessoas com idade entre 16 e 74 anos devem ter 
competências digitais básicas. 
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Em 2019, em Portugal, 54% dos homens e 49% das 
mulheres tinham competências digitais básicas, 
valores próximos da média da UE27.

Em Portugal, a representação das mulheres diplomadas nestas áreas é inferior em relação à dos homens 
(36,7% e 63,3%), mas é diferente consoante a área de especialização:

52% 48%

y

z

Ciências, 
Matemática e 
Informática

68,3% 31,7%Engenharias, Indústrias 
transformadoras e 

Construção

O setor das TIC constitui a base da revolução científico-
-tecnológica, económica e social e do futuro do trabalho, 

mas é um setor onde as mulheres estão subrepresentadas.

Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação

78,7%

21,3%
1999 2009 2019

O número de mulheres 
diplomadas em TIC registou uma diminuição acentuada entre 

1999 e 2009, passando de 26% para 17%.

Em 2019, as mulheres eram 21,3% das diplomadas em TIC. Neste momento, há um reconhecimento 
alargado deste problema no âmbito das políticas públicas nacionais para a transição digital.

2019

Áreas CTEM: CIências,
tecnologias,engenharias e matemática

engenharias, indústrias transformadoras, construção,
ciências, matemática e informática 

Índice de Digitalidade

Competências Digitais

2018 - 2030

* Science, Technology, Engeneering and Mathematics
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https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/europe-fit-digital-age/europes-digital-decade-digital-targets-2030_pt
https://www.cig.gov.pt
https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/digital-economy-and-society-index-desi
https://www.cig.gov.pt/area-igualdade-entre-mulheres-e-homens/projetos/engenheiras-por-um-dia/
https://www.incode2030.gov.pt
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/governo/programas-de-acao-governativa/plano-de-recuperacao-e-resiliencia
https://eportugal.gov.pt/noticias/governo-lanca-plano-de-acao-para-a-transicao-digital
https://eportugal.gov.pt/noticias/governo-lanca-plano-de-acao-para-a-transicao-digital
https://www.cig.gov.pt/estrategia-nacional-para-a-igualdade-e-a-nao-discriminacao-2018-2030-portugal-igual/

